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Este trabalho apresenta pesquisa em andamento, para a elaboração de Dissertação

de Mestrado, no Programa de Pós-Graduação em Educação, Processos Forma�vos e

desigualdades sociais, da faculdade de Formação de Professores da UERJ (PPGEDU/FFP/

UERJ). O objeto dessa pesquisa é o Programa Nacional de Formação de Professores, o

PARFOR, e parte de uma compreensão preliminar da pesquisa de mestrado, mas

in�mamente associada à minha condição de gênero (mulher) e raça (negra), ar�culada ao

processo do espaço acadêmico, onde as vivências e os estudos das disciplinas do Curso de

Pedagogia do PARFOR, me proporcionaram a conexão com meu contexto de vida, minha

ancestralidade e meu fazer pedagógico, em especial as disciplinas voltadas para o estudo das

relações étnico-raciais, gênero e indígena.

Assim, o principal obje�vo desta inves�gação faz parte de uma reflexão ampla de

análise que ar�cula uma inves�gação sobre o Programa Nacional de Formação de

Professores, o PARFOR - ins�tuído em 2009, através da Lei 6.775 de 29 de janeiro de 2009 e

implementado no mesmo ano na UFRRJ - e sua relação com os sujeitos envolvidos no

Instituto Multidisciplinar (IM), campus Nova Iguaçu.

Como problema�za Freitas (2014 p.01), intencionalmente, a educação oferecida aos

filhos da classe trabalhadora é precarizada, básica, ligada às necessidades dos processos

produ�vos do empresariado para a formação técnica de mão de obra e se torna, por vezes,

sua única forma de qualificação de ingresso no mundo do trabalho. Sendo assim, uma vez
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que, sendo-lhes oferecido o básico, ir além desta fronteira depende somente do esforço e

mérito de cada um. A lógica liberal, que enxerga pelo prisma da igualdade de oportunidades

– e não pela de resultados -, corrobora para a manutenção dos processos de exclusão.

Trazendo essa reflexão para os campos de formação docente, a precariedade de

oportunidades de especialização dos professores sempre foi vista como algo preocupante

pelos movimentos ligados aos educadores, como também outros segmentos populares que

apoiam a formação docente de qualidade, preocupados com as chances que favorecem essa

construção de iden�dade, adquirida, no caso específico dessa inves�gação, através da

passagem pela universidade.

A inves�gação tem como sujeitos as egressas do curso de Pedagogia ofertado pela

UFRRJ, pelo Programa PARFOR, no campus Nova Iguaçu. O recorte para a pesquisa se passa

entre as turmas 2013.2 e 2014.2 que, apesar de terem o ingresso na Universidade em

espaços temporais dis�ntos, interagiram em disciplinas oferecidas pelo Programa durante

alguns momentos específicos do curso, em especial nas disciplinas ele�vas.  A saber, a

totalidade das alunas que ingressavam no PARFOR eram oriundas da Rede Pública de Ensino

e, em sua grande maioria, vindas de escolas inseridas em contextos de violência. Muitas

dessas unidades escolares, afastadas dos centros urbanos periféricos e em alguns casos, de

difícil acesso, como as escolas rurais.

O presente trabalho, se vale da fundamentação teórico-metodológica freiriana, do

qual se ar�culam contribuições importantes na compreensão dialé�ca, ao orientar a

problema�zação sobre as relações dos sujeitos com suas prá�cas docentes, práxis essa

entrelaçada em sua visão crí�ca, vivenciada numa relação com o ambiente ao qual as

professoras-alunas estão inseridas (FREIRE, 2002). Também prezamos, no caso da presente

inves�gação, a aproximação do olhar gramsciniano, refle�ndo através da concepção

hegemonia e contra-hegemonia, e na construção do intelectual orgânico, importantes para

a organização de processos de resistência às polí�cas neoliberais, em especial, para as que

defendem mudanças dentro da educação no contexto periférico.

Diante desse fato, nosso trabalho nos remete ao ques�onamento das interrogações

das relações humanas e sociais onde “o respeito à autonomia e à dignidade de cada é um

impera�vo é�co e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros” (FREIRE,

2002, p.25), sendo este pensamento compreendido dentro do ponto de vista da realidade

que se deu a formação da região e as imposições históricas desiguais que a par�r daí

homogeneizaram a força de trabalho, as relações de trabalho e a posse diferencial do

conhecimento.

Por se tratar de pesquisa ainda não concluída, nossos resultados são parciais e

provisórios, mas apontam para a importância do PARFOR, inserido em uma universidade

situada na Baixada Fluminense, tanto na formação de sujeitos docentes, ampliando seu grau

de autonomia e conscien�zação sobre o fenômeno educacional, quanto na elevação da

formação dos quadros do magistério das redes públicas municipais. O PARFOR,
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especificamente o curso de Pedagogia analisado neste estudo, se configurou em um fato de

grande relevância e, como resultado, gerou impactos na educação local, bem como no seu

entorno e em municípios vizinhos da Região metropolitana.
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